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Os métodos para o diagnóstico das condições da polpa ainda são muito limitados 

em termos de precisão e correlação com as condições reais do tecido pulpar. Atualmente 

o padrão ouro para estabelecimento das condições do tecido pulpar é a estimulação 

térmica ao frio de fibras nervosas da polpa dentária (teste frio), somado aos sinais e 

sintomas clínicos para tomada de decisão. Novas ferramentas de diagnóstico vêm sendo 

utilizadas na determinação da vitalidade da polpa, como a oximetria de pulso. Método 

bastante difundido nas ciências médicas, que avalia a quantidade de oxigênio presente 

nos tecidos. Aplicação dessa técnica em odontologia tem demostrado resultados 

positivos, apresentando uma alta sensibilidade, especificidade e acurácia, quando 

comparado a métodos convencionais. Porém, quando abordada aplicação desta técnica 

em dentes posteriores, a literatura é bastante escassa e os dispositivos utilizados para 

avalição pouco estáveis. Objetivo deste trabalho é desenvolver um dispositivo para 

avaliação da taxa de oxigenação do tecido pulpar de dentes posteriores. Testou-se a 

adaptação dos diodos emissor e receptor do oxímetro em grampos para isolamento 

absoluto (números 26, 200 e 14A). Para suporte dos diodos emissor e receptor do 

aparelho, está sendo testada diferentes soldagens de estrutura metálica de maneira que a 

mesma fique perpendicular a base dos grampos. Foram realizados testes para avaliação 

da adaptação clínica dos grampos e estão sendo verificados o paralelismo das estruturas. 

Estão sendo realizados testes clínicos para a adaptação do receptor ao grampo. Até o 

momento está se trabalhando na estrutura para adaptação dos diodos para estabilização 

de leitura por no mínimo 30 segundo. Essa estabilização é fundamental para uma 

adequada leitura do oxímetro e, consequente, validação do aparato. 

 


